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Resumo: O objetivo deste estudo foi avaliar a viabilidade do endotélio corneano suíno após 
acondicionamento em meio de preservação Eusol-C. Foram incluídos 12 olhos de seis suínos da raça Large 
White (Sus scrofa domesticus), machos, com seis meses de idade. A morfologia e a contagem de células 
endoteliais de todas as amostras foram avaliadas antes do armazenamento por microscopia especular de 
contato, para assegurar que somente córneas hígidas seriam incluídas. As amostras foram aleatoriamente 
divididas em grupo controle (G1) e em grupo teste (G2). As córneas do G1 foram imediatamente submersas 
em frascos contendo glutaraldeído a 2,5%. As córneas do G2 foram armazenadas em Eusol-C a 4 °C por 14 
dias. A porcentagem de perda de células endoteliais foi avaliada com microscopia eletrônica de varredura 
(MEV). As comparações entre regiões foram realizadas por meio de análise de variância de medidas 
repetidas (ANOVA). As diferenças foram consideradas estatisticamente significativas em P < 0,05. O G1 não 
apresentou perda celular. O G2 apresentou perda celular média de 3,01%. O meio hipotérmico Eusol-C 
preservou satisfatoriamente as córneas suínas por um período de 14 dias.

Palavras-chave: células endoteliais; transplante; oftalmologia; suíno.

Abstract: This study was conducted to evaluate the viability of porcine corneal endothelium after 
conditioning in the preservation medium Eusol-C. Twelve eyes from six 6-month-old male Large White 
pigs (Sus scrofa domesticus) were analyzed. Endothelial cell morphology and cell count of all samples were 
assessed prior storage using specular microscopy to ensure that only healthy corneas were included in the 
study. The samples were randomly divided into a control group (G1) and a test group (G2). Corneas from G1 
were immediately submerged in bottles containing 2.5% glutaraldehyde, whereas corneas from G2 were 
stored in Eusol-C at 4°C for 14 days. The percentage of endothelial cell loss was evaluated using scanning 
electron microscopy (SEM). Comparisons between regions were performed using repeated measures 
Analysis of Variance (ANOVA). Differences were considered statistically significant at P < 0.05. Corneal 
samples from G1 showed no areas of endothelial cell loss. In samples from G2, the average cell loss was 
3.01%. In conclusion, the hypothermic medium Eusol-C satisfactorily preserved porcine corneas for up to 
14 days.
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1. Introdução

O endotélio corneano é uma monocamada de células poligonais predominantemente hexagonais 
(1). A redução da densidade celular abaixo de um limite crítico leva ao edema corneano e à consequente 

perda de transparência da córnea (1,2). Em doenças corneanas que resultam em perda de transparência, 

o transplante de córnea permanece como a única opção terapêutica para a restauração da visão (3-5). A 

preservação da córnea tem como principal objetivo prolongar o tempo de armazenamento dos tecidos 

doadores, mantendo a viabilidade das células endoteliais (6). Os métodos mais comumente utilizados 

para a preservação da córnea são os meios hipotérmicos e o cultivo em órgão (6). Os meios hipotérmicos 

preservam a córnea por um período de 10 a 14 dias. O Eusol-C é um meio hipotérmico desenvolvido 

como uma alternativa eficaz ao Optisol-GS. A principal vantagem do Eusol-C em relação ao Optisol-GS é 

seu menor custo, o que pode aumentar sua aplicabilidade na Medicina Veterinária. 

As córneas suínas apresentam características biológicas e morfológicas comparáveis às das córneas 

humanas, o que permite a comparação entre os resultados de estudos prévios com córneas humanas 
(7, 8). As córneas de suínos têm sido utilizadas como modelos de estudo em meios de preservação 

hipotérmica para avaliar o uso de antibióticos, comparar diferentes meios e observar o desempenho e a 

segurança do armazenamento (9-11). No entanto, os estudos que avaliam o meio de preservação Eusol-C 

nessa espécie ainda são recentes e limitados, concentrando-se, principalmente, na avaliação endotelial 

por meio de microscopia especular (10, 11). 

A microscopia eletrônica de varredura (MEV) é amplamente utilizada para avaliar a morfologia 

endotelial, com diversos estudos publicados sobre toxicidade de medicamentos, avaliação após 

preservação e análises posteriores a procedimentos cirúrgicos corneanos ou intraoculares (12-18). Até 

onde se sabe, este é o primeiro estudo a avaliar, por meio da MEV, a porcentagem de perda de células 

endoteliais após a preservação de córneas suínas em Eusol-C. Córneas suínas podem representar 

uma fonte promissora de tecido doador tanto para aplicações humanas quanto veterinárias (2, 3, 19). O 

estabelecimento de bancos de tecidos oculares apresenta um potencial significativo, e pesquisas 

contínuas sobre métodos de preservação em animais são fundamentais para aumentar a segurança e o 

sucesso dos procedimentos de transplante de córnea (20-22). Este estudo foi realizado com o objetivo de 

avaliar a viabilidade do endotélio da córnea suína após o acondicionamento em meio de preservação 

Eusol-C.

2. Material e métodos

Foram incluídos no estudo doze olhos de seis suínos machos da raça Large White (Sus scrofa 

domesticus), com seis meses de idade. Os olhos foram doados por um abatedouro (Avisui, Santa Maria, 

Rio Grande do Sul, Brasil). Imediatamente após o abate e antes da escalda, os olhos foram enucleados. 

Em seguida, foram individualmente colocados em uma câmara úmida contendo gaze e solução salina 

dentro de uma caixa térmica para manter a temperatura entre 2 ºC e 8 ºC. Dentro de uma hora após a 

enucleação, todos os globos oculares foram examinados por biomicroscopia com lâmpada de fenda 

(Portable Slit Lamp SL15; Kowa, Nagoya, Japão), coloração com fluoresceína (Fluoresceína sódica a 1%; 

Allergan Pharmaceuticals, Dublin, Irlanda) e microscopia especular de contato (Celmax Medical Service®; 

São Carlos, SP, Brasil). Apenas os olhos considerados saudáveis foram incluídos no estudo. As imagens 
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foram adquiridas durante a microscopia especular realizada para a seleção das córneas saudáveis antes 

da divisão em grupos. Posteriormente, essas imagens foram processadas com um software de imagem 

(Adobe Photoshop), e a morfologia de 50 células endoteliais por imagem foi analisada. 

Os doze olhos selecionados foram descontaminados com lavagem, utilizando solução de povidona-

iodo a 5% (PVP-I; Rioquímica S/A, São José do Rio Preto, SP, Brasil). Em seguida, os botões córneo-esclerais 

foram removidos e as amostras foram divididas aleatoriamente em dois grupos: grupo controle (G1) e 

grupo teste (G2). Os botões do G1 foram imediatamente submersos em frascos contendo glutaraldeído 

a 2,5%. Os botões do G2 foram colocados em frascos contendo Eusol-C e permaneceram refrigerados 

por 14 dias. Após esse período, os botões córneo-esclerais foram transferidos para frascos com 

glutaraldeído. Após a fixação em glutaraldeído a 2,5% e o armazenamento a aproximadamente 4 ºC, as 

amostras foram preparadas individualmente para análise por microscopia eletrônica de varredura (MEV) 

no Centro de Microscopia e Microanálise da UFRGS (CMM-UFRGS, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil). 

As amostras foram lavadas em tampão cacodilato e desidratadas por meio de uma série de soluções com 

concentrações crescentes de etanol (30%, 50%, 70%, 85%, 90% e 100%), permanecendo 15 minutos 

em cada concentração, sendo submetidas três vezes ao etanol 100%. Em seguida, as amostras foram 

submetidas à secagem por ponto crítico com dióxido de carbono líquido. As córneas foram montadas 

em suportes de alumínio de 10 mm com fita adesiva dupla face e recobertas com ouro-paládio. 

A superfície endotelial posterior de cada amostra foi analisada e fotografada, utilizando um 

microscópio eletrônico de varredura (EVO MA10; Zeiss, Oberkochen, Alemanha), operando a 10 kV. Cinco 

micrografias eletrônicas foram obtidas de cada amostra (1000×) nas seguintes regiões correspondentes: 

I, central; II, superior; III, inferior; IV, lateral; e V, medial. Micrografias adicionais com aumento de 2000× 

foram obtidas para fornecer maior detalhamento do endotélio. As imagens com aumento de 1000× 

foram processadas individualmente com o software ImageJ (National Institutes of Health, Bethesda, 

MD, EUA), utilizando uma ferramenta que permitia contornar porções da imagem onde havia perda 

endotelial. As medições foram obtidas em μm² e depois convertidas para mm². A porcentagem de perda 

celular foi calculada, subtraindo-se as áreas demarcadas da área total da imagem.

2.1 Análise estatística

Os parâmetros endoteliais obtidos por meio da microscopia especular foram analisados, utilizando 

análise de variância para medidas repetidas (ANOVA), com nível de significância de 5%. Para a análise por 

MEV, as regiões I a V de cada amostra foram comparadas internamente e com as regiões correspondentes 

entre diferentes amostras. A mediana da porcentagem de perda celular, juntamente com os valores 

mínimo e máximo de perda, foi calculada para cada grupo e para cada região. As comparações da perda 

celular entre os grupos G1 e G2 foram realizadas utilizando o teste U de Mann–Whitney, enquanto as 

comparações entre diferentes regiões foram conduzidas com o teste de Friedman. O teste de Dunn–

Bonferroni foi aplicado para identificar diferenças estatisticamente significativas entre as regiões. Um 

nível de significância de 5% foi adotado para todas as análises estatísticas.

3. Resultados

Todos os olhos enucleados avaliados por lâmpada de fenda e microscopia especular foram 

incluídos no estudo. A microscopia especular de contato permitiu a visualização do endotélio 

corneano suíno, revelando um padrão regular de células poligonais justapostas. A densidade média 
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das células endoteliais foi de 1867,8 ± 78,0 células/mm² no olho direito e de 1862,2 ± 85,2 células/mm² 

no olho esquerdo. Considerando a morfologia de todas as células analisadas, 53,8% apresentavam 

seis lados, 21,5% apresentavam cinco lados e 17,7% apresentavam sete lados. Além disso, 5% das 

células apresentavam quatro lados e 2% apresentavam oito lados. Não foram observadas diferenças 

significativas nas células endoteliais ao comparar os olhos direito e esquerdo. As amostras de córneas 

do grupo G1 não apresentaram áreas de perda de células endoteliais (Figura 1). Observou-se perda 

endotelial nas amostras preservadas no meio de preservação Eusol-C (Figura 2). Nas amostras do grupo 

G2, a perda celular média foi de 3,01%. Foi observada uma diferença significativa na perda endotelial 

entre os grupos G1 e G2. Não foram encontradas diferenças significativas entre as regiões estudadas no 

grupo G1. No entanto, foi detectada uma diferença estatisticamente significativa entre as regiões I e IV 

no grupo G2 (Tabela 1).

Figura 1. Microscopia eletrônica de varredura do endotélio corneano suíno no grupo G1. Observa-se um padrão endotelial 
corneano regular e a ausência de dano endotelial. Aumento: 2000×. Barra: 10 µm.

Figura 2. Microscopia eletrônica de varredura do endotélio corneano de porco na fase G2. Observa-se a área de perda endotelial 
(setas). Ampliação: 2000×. Barra: 10 µm.



Ciência Animal Brasileira | Brazilian Animal Science, v.26, 80607P, 2025.

Silva A. F. et al., 2025.

Tabela 1. Comparação da porcentagem de perda celular entre os grupos e entre as regiões.

G1 G2 p entre os grupos*

n=6 n=6
I - Central 0 (0-0,47) 1,65 (1,55-1,94)a 0,002

II – Superior 0 (0-0,56) 2,94 (2,25-4,62) 0,002

III – Inferior 0 (0-0) 3,21 (2,25-3,92) 0,002
IV - Lateral 0 (0-0) 3,70 (2,83-4,07)b 0,002

V – Medial 0 (0-0) 3,55 (2,36-4,46) 0,002

p entre as regiões** 0,558 0,007
Os dados são apresentados como mediana (mínimo-máximo); *Teste de Mann-Whitney, Teste de Friedman seguido pelo teste 
post hoc de Dunn-Bonferroni; as letras diferentes indicam grupos estatisticamente diferentes.

4. Discussão

Poucos estudos recentes analisaram a preservação do endotélio corneano em Eusol-C, tanto em 

humanos (23-24) quanto em animais (10-12, 25). A perda de células endoteliais foi avaliada em córneas equinas 

após 7 e 14 dias de armazenamento em Eusol-C, utilizando MEV (Microscopia Eletrônica de Varredura), 

observando-se uma preservação satisfatória por até 14 dias (12). A preservação satisfatória do endotélio 

corneano de porco, após 14 dias de armazenamento, no meio Eusol-C, foi demonstrada (10). O mesmo 

grupo de pesquisadores realizou um estudo comparativo envolvendo córneas humanas e porcinas. Após 

um período de 14 dias, os autores concluíram que córneas de ambas as espécies exibiram parâmetros 

de qualidade satisfatória após condicionamento em Eusol-C (11). Outro estudo, avaliando córneas de 

bezerros, armazenadas a 2-8 °C por até 14 dias em Eusol-C, sugeriu que córneas bovinas e humanas 

compartilham requisitos de preservação comparáveis em condições ex vivo (25).

Embora um estudo envolvendo córneas de coelho e córneas humanas tenha demonstrado a 

superioridade do meio de cultura de órgãos na preservação das células endoteliais da córnea por até 

28 dias (26), outro estudo retrospectivo apresentou resultados diferentes. Esse segundo estudo avaliou os 

desfechos clínicos de transplantes de córnea realizados com córneas de doadores humanos armazenadas 

em Eusol-C, em comparação com córneas armazenadas em cultura de órgãos. Os resultados cirúrgicos 

foram comparáveis entre os dois métodos de armazenamento, desde que fossem respeitados os períodos 

ideais de conservação para cada meio (27). Em comparações de meios hipotérmicos, demonstrou-se que 

o Eusol-C é tão eficaz quanto o Optisol-GS na preservação da córnea por pelo menos cinco dias (28).

Atualmente, as córneas humanas são a única fonte de doadores para transplante. Essa fonte de 

doadores tem se tornado cada vez mais escassa e essa escassez é o principal fator limitante para a cura de 

doenças da córnea (3-5, 29, 30). Para abordar essa questão, foram realizados estudos sobre xenotransplante 

de córnea, utilizando, principalmente, espécies porcinas (2, 3, 19). Embora as córneas de porco não possuam 

a membrana de Bowman, suas características biológicas e morfológicas têm se mostrado bastante 

semelhantes às das córneas humanas (7, 8, 15, 29, 31, 32). Essa espécie tem sido amplamente utilizada como 

modelo de estudo para doenças oculares e procedimentos cirúrgicos (7, 15, 33, 34).

Os autores optaram por utilizar olhos obtidos a partir de material descartado de matadouros no 

presente estudo para evitar a necessidade de eutanásia. Estudos anteriores realizados dentro de 4 a 

6 horas pós-morte mostraram que a integridade endotelial foi mantida (35-38). Quanto ao tamanho da 
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amostra, estudos anteriores sob diferentes condições experimentais indicaram que a porcentagem 

esperada de mortalidade celular varia de 7,8% (DP = 3,5%)(11) a 3,07% (DP = 0,93%)(39). Com seis animais 

por grupo, é possível detectar diferenças de 7% e 1,86, considerando essas variabilidades, uma potência 

de 90% e um nível de significância de 0,05. Em resumo, um tamanho de amostra de 6 animais permite 

a detecção de uma diferença de 2 desvios padrão com uma potência de 90%, o que é considerado um 

grande tamanho de efeito. Esse cálculo foi realizado com a ajuda do WINPEPI 11.65 (40).

A microscopia especular corneana foi utilizada para avaliar a saúde endotelial neste estudo. A 

microscopia especular é o método padrão para avaliação endotelial tanto em humanos quanto em animais 

e tem sido empregada para analisar córneas de várias espécies (25, 35-38, 41, 42). Os parâmetros analisados por 

meio da microscopia especular foram a densidade celular endotelial e a hexagonalidade. No presente 

estudo, não foram observadas diferenças significativas na densidade endotelial ou hexagonalidade 

entre os olhos direito e esquerdo. Os valores encontrados no presente estudo, utilizando microscopia 

especular, foram semelhantes aos previamente reportados(38). Essa semelhança foi atribuída ao fato 

de que os animais, em ambos os estudos, eram saudáveis e pertenciam à mesma raça e faixa etária. Foi 

estabelecido que, em olhos saudáveis, não existem diferenças nos parâmetros endoteliais corneanos 

entre os olhos direito e esquerdo (35-38).

Em estudos anteriores, utilizando o meio Eusol-C, as córneas foram analisadas ao longo de períodos, 

variando de 7 a 29 dias (10, 12, 23, 24). No presente estudo, foi adotado um período de armazenamento de 

14 dias, correspondente à duração recomendada pelo fabricante. Uma duração de armazenamento de 

14 dias tem sido empregada em estudos que demonstram preservação endotelial satisfatória dentro 

desse intervalo de tempo para os meios Optisol, Optisol-GS e Eusol-C (10, 13, 24, 25, 41, 43-45). O resfriamento das 

córneas estende a viabilidade das células endoteliais por períodos prolongados(6). 

A viabilidade endotelial das córneas preservadas pode ser avaliada utilizando diferentes métodos, 

incluindo coloração vital, microscopia óptica e MEV (Microscopia Eletrônica de Varredura), entre outros 
(46, 47). Dentre os métodos disponíveis, a microscopia óptica representa uma forma rápida e econômica 

para avaliar o endotélio corneano (6). No presente estudo, foi escolhida a MEV para avaliar a porcentagem 

de perda endotelial após o período de preservação. A MEV é a ferramenta mais amplamente utilizada 

para analisar a morfologia endotelial, com diversos estudos publicados em humanos e em animais sobre 

toxicidade medicamentosa, avaliação após preservação e avaliações após procedimentos cirúrgicos 

corneanos ou intraoculares (12, 13, 16, 18, 41). Na medicina veterinária, o campo ainda está em estágios iniciais 

de desenvolvimento. Os enxertos geralmente fornecem suporte tectônico, sendo a obtenção de um 

propósito óptico ainda um objetivo distante (20-22). No entanto, o menor custo e os requisitos mínimos 

de equipamento associados ao meio hipotérmico Eusol-C tornam-no uma opção promissora para o 

estabelecimento de bancos de olhos animais, potencialmente transformando essa realidade.

Em um estudo publicado recentemente, um modelo ex vivo de córnea de suíno foi sugerido 

como uma alternativa à córnea humana para analisar a preservação endotelial após armazenamento 

sob condições hipotérmicas ou cultura de órgãos (10). Imagens foram obtidas com uma câmera de alta 

resolução a partir de microscopia de luz com azul de tripano, e a taxa de mortalidade celular e outros 

parâmetros foram avaliados com o auxílio de software. Córneas de suínos e de humanos exibiram 

tendências comparáveis sob as condições de armazenamento investigadas por até 14 dias. A preservação 

de córneas humanas foi estudada em um novo meio de preservação hipotérmica chamado Kerasave, em 
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comparação com Optisol-GS (39). Para essa comparação, a MEV não foi utilizada, sendo empregadas, em 

vez disso, a coloração com azul de tripano e a microscopia especular para analisar a densidade celular, 

a mortalidade e a morfologia. No dia 14, a taxa média de mortalidade na região central da córnea foi 

de 0,54% ± 0,40% para as córneas em Kerasave e de 0,14% ± 0,14% para as córneas em Optisol-GS. Nas 

regiões periféricas da córnea, a taxa de mortalidade foi de 3,07% ± 0,93% para as córneas em Kerasave 

e de 3,38% ± 0,78% para as córneas em Optisol-GS. Essas taxas de mortalidade foram consideradas 

consistentes com uma preservação satisfatória durante o período analisado.

No único estudo publicado que analisou córneas de suínos preservadas em meio hipotérmico, por 

meio de MEV (9), as córneas de porco foram armazenadas em 2,5% de sulfato de condroitina por até 

10 dias. Taxas de mortalidade celular de 12%, no dia 5, e de 26%, no dia 10 de armazenamento, foram 

observadas, e essas taxas foram consideradas semelhantes às observadas para córneas humanas nesse 

meio. Rodella e colaboradores (10) compararam os efeitos da preservação em Eusol-C e meio de cultura de 

órgãos, avaliando a densidade celular e a mortalidade, utilizando azul de tripano como marcador celular 

após um período de armazenamento de até 14 dias. A taxa de mortalidade foi estimada utilizando o 

software ImageJ. Ao final do período de armazenamento, as córneas de porco armazenadas no meio de 

cultura de órgãos e no Eusol-C apresentaram taxas de mortalidade de <10% e <20%, respectivamente. 

Em um estudo semelhante, Giurgola et al. (11) investigaram a densidade, a morfologia e a mortalidade 

celular de córneas humanas e de porcinas após preservação em Eusol-C por 14 dias, lavagem com solução 

de limpeza e utilizando azul de tripano e microscopia especular. Ao final do período de armazenamento, 

a taxa de mortalidade endotelial aumentou em 3,1% ± 3,3% nas córneas humanas e em 7,8% ± 3,5% nas 

córneas de suínos. Com base nesses resultados, os autores concluíram que o uso do meio de preservação 

e da solução de limpeza foi seguro e eficaz, enfatizando o comportamento similar entre córneas de 

ambas as espécies.

No presente estudo, a perda celular endotelial foi de 3,01% após 14 dias de armazenamento, 

considerando as perdas médias nas regiões avaliadas. Em comparação com estudos anteriores sobre 

córneas de suínos, a porcentagem de perda celular obtida neste estudo foi menor do que a encontrada 

utilizando o mesmo período de armazenamento (11, 10). No entanto, os métodos de análise empregados 

nesses estudos anteriores não envolveram a MEV. Em estudos anteriores de córneas humanas, nos quais 

a mortalidade endotelial foi estabelecida utilizando corantes vitais e visualização sob microscópio, a 

perda celular variou de 4% a 16% após 14 dias de armazenamento em meios de preservação (48-49). Essas 

taxas também foram ligeiramente mais altas do que as encontradas em nossa pesquisa, embora ainda 

comparáveis, apesar das diferenças nos métodos de análise. Embora a diferença na perda endotelial 

entre G1 e G2 tenha sido estatisticamente significativa neste estudo, ela não foi considerada clinicamente 

relevante, já que se espera um certo grau de perda. Esse achado é consistente com os dados previamente 

publicados na literatura, indicando preservação satisfatória durante o período observado. No presente 

estudo atual, a porcentagem de perda celular foi avaliada como um parâmetro de preservação satisfatória 

com base nos estudos anteriores mencionados, pois a densidade celular pode ser significativamente 

diferente dependendo do método de fixação utilizado na amostra para MEV. Além disso, esses valores 

também podem variar dependendo do método de análise utilizado (39).

Este estudo avaliou a porcentagem de perda celular após preservação em meio Eusol-C. A 

densidade celular e a morfologia celular não foram avaliadas após o período de preservação. Em um 

estudo anterior, a densidade endotelial de córneas de porco avaliadas por MEV diminuiu após 10 dias 
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de armazenamento em meio de preservação (9). Isso provavelmente ocorreu devido ao encolhimento 

celular e não seguiu o mesmo padrão da mortalidade celular, que aumentou durante ambos os períodos. 

Rodella et al. (10) não observaram diferenças significativas na densidade endotelial de córneas de suínos 

e humanas armazenadas em Eusol-C por 14 dias. No entanto, a mortalidade endotelial aumentou 

significativamente ao longo do tempo. Esses resultados reforçam que a densidade celular não é um 

parâmetro confiável para esse tipo de avaliação. A morfologia celular foi avaliada apenas para garantir a 

inclusão de córneas saudáveis no estudo. Não se esperam mudanças significativas na morfologia celular 

em um estudo agudo.

As limitações do presente estudo incluem o tamanho reduzido da amostra, o tempo único de 

preservação, a ausência de avaliação funcional e a falta de estudos realizados com MEV, Eusol-C e análise 

da porcentagem de perda celular em suínos para comparar os resultados de forma mais precisa.

Este é o primeiro estudo a associar a avaliação do endotélio corneano de suíno preservado em 

meio hipotérmico Eusol-C com MEV, permitindo o cálculo da porcentagem de perda celular endotelial 

após o armazenamento. Os resultados demonstraram uma preservação satisfatória durante o período 

analisado, com taxas de perda celular comparáveis às reportadas em estudos anteriores, apesar das 

diferenças nos métodos de análise. Os autores sugerem estudos adicionais com amostras maiores e 

avaliação morfológica das córneas preservadas após o transplante.

5. Conclusão

Os resultados deste estudo demonstraram que o meio de preservação hipotérmico Eusol-C foi 

eficaz na preservação do endotélio corneano de suínos por até 14 dias. 
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